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1. Em uma pasta/cartolina, (ou se quiser, pode o professor utilizar um calendário/folhinha grande) faz -se a divisão dos doze meses do

ano. Se quiser pode usar um calendário/folhinha de formato grande, onde contem todos os meses do ano;

2. Num primeiro momento, distribui aos participantes as fichas. Apenas as fichas com o  desenho da festa;

3. A seguir solicite aos participantes do jogo para colocarem as fichas no mês que acham  que esta festa/desenho corresponde;

4. Percebam que a grande maioria dos participantes, só conhecem as datas cristãs;

5.  Depois,  a  seguir  ,oferece/entregue as fichas com informações sobre as festas..Aí,  com a leitura das fichas,  eles  corrigem...E

adquiriram um conhecimento sobre as festas de outras crenças/religiões
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Confraternização Universal
Em 1968, o papa Paulo VI escreveu uma mensagem lançando a ideia da
comemoração do Dia Mundial da Paz. Nesse dia, as pessoas trocam votos
de alegria, de paz e de felicidade para o ano que se inicia.
Na China, a passagem do ano cai no fim de janeiro ou início de fevereiro,
porque se segue o calendário lunar. Os judeus têm sua celebração de Ano
Novo no primeiro dia do mês de Tishrei, primeiro mês do calendário judaico
(meados de setembro ou começo de outubro): é o Rosh Hashaná, a “festa
das trombetas". Para os islâmicos, o Ano Novo cai em maio, pois a conta-
gem islâmica corresponde ao aniversário da Hégira (que em árabe significa
emigração), cujo ano zero corresponde aos 622 da era cristã, ocasião em
que o profeta Maomé deixou a cidade de Meca e se estabeleceu em Medi-
na.
O Dia da Paz Mundial é um dia a ser celebrado pelos "verdadeiros amigos
da Paz",independente de credo, etnia, posição social ou econômica.

Dia dos Santos Reis Magos – Epifania do Senhor
O Dia dos Santos Reis Magos, mais conhecido como Folia de Reis, é uma
festa religiosa de origem portuguesa, que chegou ao Brasil no século XVIII.
Segundo a Bíblia, tendo Jesus nascido em Belém, no tempo do Rei Hero-
des, os magos do Oriente seguiram uma estrela e foram adorá-lo.
Ignora-se a proveniência dos Reis Magos, mas se supõe que fossem três
pessoas por conta dos presentes ofertados ao menino Jesus: ouro, incenso
e mirra,  que,  respectivamente,  simbolizavam a realeza,  a  divindade e  a
imortalidade do novo Rei.
Segundo a tradição, um era negro (africano), outro branco (europeu) e o ter-
ceiro moreno (assírio ou persa) e representavam toda a humanidade conhe-
cida daquela época. Beda, um cronista inglês que viveu entre 673 e 735
d.C., foi quem deu nome aos magos: Gaspar, Melchior (ou Belchior) e Balta-
zar

Festa de Iemanjá
Para os adeptos do Candomblé o dia dois de fevereiro comemora-se o dia
de Oxum, rainha das águas doces, por isso a festa de Oxum se mistura com
a festa para Iemanjá.
Conhecida como uma das mais populares festas de celebração pública do
candomblé, o festejo acontece desde 1923, quando houve uma diminuição
na oferta de peixes da Vila dos Pescadores do Rio Vermelho. A tradição
conta que eles pediram ajuda ao orixá, conhecida como a Rainha do Mar, e
seguiram para ofertar presente para Iemanjá. A oferta foi feita no meio do
mar e desde então a festa é realizada todos os anos no dia dois de feverei-
ro.
Deusa da nação de Egbé, nação Ioruba onde existe o rio Yemojá (Iemanjá),
ficou conhecida no Brasil como rainha das águas e mares. Orixá muito res-
peitada e cultuada, é tida como mãe de quase todos os Orixás. Por isso a
ela também pertence
a fecundidade.

Iluminação de Shakyamuni Buda (1)
Neste dia celebra-se o falecimento do Buda Shakyamuni. Embora Shakya-
muni tenha alcançado a libertação sob a árvore de Bodhi (Iluminação) muito
antes de sua morte, este é o dia em que entrou no pleno Nirvana, deixando
para trás a forma terrena.
Ocorreu perto da cidade de Kushinágara às margens do rio Hiranyavati. Diz-
se que no momento de sua morte Buda estava dormindo em uma cama pre-
parada entre duas árvores. Sua cabeça para o norte, seu rosto para o oeste
e sua mão direita fazendo as vezes de travesseiro. Naquele momento, flores
brancas desabrocharam nas árvores e caíram sem cessar.



Dia Mundial da Religião
Em razão das divergências de opiniões e dos conflitos acontecidos ao longo
da história da humanidade, a Assembleia Espiritual Nacional, composta pela
Comunidade Bahá´í (Pérsia) criou o Dia Mundial da Religião. A criação da
data, o dia 21 de janeiro, foi feita com o objetivo de promover a união de to-
das as religiões existentes no mundo, levando mais fé e esperança ao povo.
A ideia entrou em vigor a partir de 1949, através da Assembleia Espiritual
Nacional,  a fim de originar a adesão entre as várias religiões existentes,
numa proposta de paz.
Vinda do latim, a expressão religião (religare) significa restaurar a relação
do homem com o universo sagrado através da fé, estendendo-se a crenças
variadas. Cada religião apresenta suas características e seus ritos sagra-
dos, sendo que as mais antigas religiões surgiram antes da era cristã.

Tu B’Shevat – dia de árvore de frutos
De acordo com o calendário judaico, em Tu b’Shevat, comemora-se o “Ano
Novo das Árvores”. A data original (1º de Shevat) foi modificada para o 15º
dia, por conta de uma curiosa adaptação. Muitos líderes religiosos não con-
cordavam com a comemoração no dia 1º porque, em Israel, dependendo da
região, algumas árvores começam a dar os primeiros frutos no início do mês
e outras, no final de Shevat.
Portanto, fixou-se o dia 15 para a festa, surgindo daí o nome Tu b’Shevat, já
que, de acordo com a numerologia hebraica, a sigla “tu” se compõe das le-
tras tet e vav e tem o valor numérico de 15.
Com a conquista de Israel pelos cruzados cristãos, no século XI, e a migra-
ção da maior parte dos judeus rumo ao Oriente, a tradição do Rosh Hasha-
ná La’Ilanot quase desapareceu da região, passando a se concentrar nas
comunidades ashkenazim europeias.
Mas com o surgimento do movimento sionista, no final do século XIX, e,
principalmente, após a criação do Estado de Israel, em 1948, a festa de Tu
b’Shevat ganhou novo significado. Isso porque diversas regiões de Israel
apresentavam terrenos pantanosos ou composições do solo impróprias para
o plantio. A comemoração passou a ser, então, associada à reconstrução da
agricultura e da natureza em Israel.
Em 1884, um grupo de moradores do Moshav Iesso HaMa’alá, na Galiléia,
comemorou o Tu b’Shevat pela primeira vez com o plantio de árvores, o que
se tornaria uma tradição. A preocupação com o reflorestamento ganhou cor-
po com a criação, em 1901, do Keren Kayemet LeIsrael (Fundo Nacional Ju-
daico), considerado por muitos estudiosos como a primeira entidade ambi-
entalista moderna



Iluminação de Shakyamuni Buda (2)
Muitos de seus discípulos, o rei e sua família, homens e mulheres de todas
as idades, e mesmo pássaros e animais estavam reunidos, suspirando de
tristeza. Buda fez seu último discurso, expondo a verdade fundamental –
mesmo que o corpo físico morra, o Darma é eterno, para que seja possível
ver o Buda é preciso ver o Darma.
Dessa forma,  ele  ensinou a  seus discípulos  sobre  os  preceitos  e  sobre
como eles deveriam manter a prática do Caminho de Buda. Esse sermão,
na  tradição  zen,  chama-se  Yuikyogyo,  o  Último  Ensinamento  de  Buda
Shakyamuni.
De acordo com o budismo, durante a sua iluminação, Sidarta compreendeu
as causas do sofrimento e os caminhos necessários para eliminá-lo. Estas
descobertas  se tornaram conhecidas  como as  Quatro  Nobres  Verdades,
que são o coração dos ensinamentos budistas. Com a realização dessas
verdades, um estado de suprema liberação, ou nirvana, é acreditado ser
possível ao alcance de qualquer ser. O Buda descreve o nirvana como um
estado perfeito de paz mental livre de toda ignorância, inveja, orgulho, ódio
e outros estados aflitivos. Nirvana é também conhecido como o fim do ciclo
sansárico, em que nenhuma identidade pessoal ou limites da mente perma-
necem.

Carnaval
O carnaval ocorre 47 dias antes da Páscoa, em fevereiro, geralmente, ou
em março, conforme o cálculo da Páscoa; ocorre próximo do dia de Lua
Nova.
Considerada uma festa profana, o carnaval tem sua origem em antigas cele-
brações de caráter religioso. Apesar do carnaval brasileiro ser o mais famo-
so do mundo, a folia não é uma exclusividade. Todos os países, cada um ao
seu modo, vivem essa festa popular.
A festa carnavalesca surgiu a partir da implantação, no século XI, da Sema-
na Santa pela Igreja Católica, antecedida por quarenta dias de jejum, a Qua-
resma. Esse longo período de privações acabaria por incentivar a reunião
de diversas festividades nos dias que antecediam a Quarta-feira de Cinzas,
o primeiro dia da Quaresma. 
A palavra "carnaval" está, desse modo, relacionada com a ideia de deleite
dos prazeres da carne marcado pela expressão "carnis valles", que acabou
por formar a palavra "carnaval", sendo que "carnis" em latim significa carne
e "valles" significa prazeres. Em geral, o carnaval tem a duração de três dias
- os dias que antecedem a Quarta-feira de Cinzas. Em contraste com a
Quaresma, tempo de penitência e privação, esses dias são chamados "gor-
dos", em especial a terça-feira: Terça-feira Gorda, também conhecida pelo
nome francês "mardi gras" - termo sinônimo de Carnaval.

Maha Khumba Mela (1)
Khumba Mela ou Khumb Mela (de khumb, "pote" e mela, "festival") é o prin-
cipal festival do hinduísmo, que ocorre quatro vezes a cada doze anos na
Índia,  rodando  por  quatro  cidades:  Allahabad,  Ujjain,  Nasik  e  Haridwar.
Cada ciclo de doze anos inclui o Maha Kumbha Mela (maha = maior) em Al-
lahabad, onde milhões de devotos hindus se reúnem para se banhar no
Sangam, local de encontro dos rios sagrados
Ganges, Yamuna e Saraswati para se purificar, naquele que é o maior festi-
val religioso do mundo.O Khumba Mela se baseia numa lenda na qual deu-
ses e demônios entraram em guerra por causa de um pote que continha o
néctar da imortalidade. Algumas gotas do néctar caíram em quatro cidades
na Índia: Allahabad, Ujjain, Nasik e Haridwar, onde o Khumba Mela aconte-
ce sucessivamente a cada três
anos.

Maha Khumba Mela (2)
Segundo a cosmologia hindu, o Rio Ganges tem origem nos céus. A Kumbh
Mela, o grande festival que ocorre ao redor do Ganges, é uma celebração
da criação. Segundo uma fábula, os deuses e os demônios lutavam pela
"kumbh" (jarra, pote), onde se encontrava o "amrit" (néctar), criado pelo "sa-
gar manthan" (o espumar dos oceanos). Jayant, filho deIndra, escapou com
a kumbh e por 12 dias consecutivos os demônios lutaram contra os deuses
pela posse da jarra. Finalmente, venceram os deuses, beberam o "amrit" al-
cançaram a imortalidade.Durante a batalha pela posse da "kumbh", quatro
gotas de "amrit" caíram na terra, em Allahabad, Haridwar, Nasik e Ujjain, as
quatro cidades onde o festival da Kumbh Mela tem lugar. Até hoje, a cada
12 anos, cada uma dessas cidades é sede da mela.



Dia do Deus Loki
Este deus germânico, conhecido como o deus nórdico dos truques e brinca-
deiras, originou o nosso famoso Dia da Mentira. Loki está entre as figuras
mais complexas da mitologia nórdica. Ele possui um grande senso de estra-
tégia e usa suas habilidades para  seus interesses,  envolvendo intriga e
mentiras complexas. Sendo um misto de deus e gigante, sua relação com
os outros deuses é conturbada.
Segundo as lendas nórdicas, ele iria liderar um exército no Ragnarok. Ele é
respeitado por Thor e, ao ajudá-lo a recuperar seu martelo Mjölnir, roubado
pelos gigantes, obtém alguns dos artefatos preciosos dos deuses, como a
própria Mjölnir, a lança de Odin, Gungnir, os cabelos de ouro de Sif e o na-
vio mágico de Freyr, Skidbladnir. Há muitas explicações para o 1 de abril ter
se transformado no dia das mentiras ou dia dos bobos. Uma delas diz que a
brincadeira surgiu na França. Desde o começo do século XVI, o Ano-novo
era festejado no dia 25 de março, data que marcava a chegada da primave-
ra.  As festas duravam uma semana e terminavam no dia 1 de abril.  Em
1564, depois da adoção do calendário gregoriano, o rei Carlos IX de França
determinou que o ano novo seria comemorado no dia 1 de janeiro. Alguns
franceses resistiram à mudança e continuaram a seguir o calendário antigo,
pelo qual o ano iniciaria em 1 de abril. Gozadores passaram então a ridicu-
larizá-los, a enviar presentes esquisitos e convites para festas que não exis-
tiam. Essas brincadeiras ficaram conhecidas como plaisanteries.

Páscoa (1)
A Páscoa é um evento religioso cristão que celebra a Ressurreição de Jesus
Cristo, normalmente considerado pelas igrejas ligadas a esta corrente religi-
osa como a maior e a mais importante festa da Cristandade. Depois de mor-
rer na cruz, o corpo de Jesus Cristo foi colocado em um sepulcro, onde ali
permaneceu por três dias, até sua ressurreição. Muitos costumes ligados ao
período pascal originam-se dos festivais pagãos da primavera. Outros vêm
da celebração do Pessach, ou Passover, a Páscoa judaica, que é uma das
mais importantes festas do calendário judaico, celebrada por 8 dias e onde
é comemorado o êxodo do povo de Israel  do Egito, da escravidão para a li-
berdade. Um ritual de passagem, assim como a "passagem" de Cristo, da
morte para a vida. A Páscoa pode cair em uma data, entre 22 de março e 25
de abril.

Páscoa (2)
O termo pode referir-se também ao período do ano canônico que dura cerca
de dois meses, desde o domingo de Páscoa até ao Pentecostes. Páscoa A
palavra Páscoa advém exatamente do nome em hebraico da festa judaica,
à qual a Páscoa cristã está intimamente ligada, não só pelo sentido simbóli-
co de “passagem”,  comum às celebrações pagãs (passagem do inverno
para a primavera) e judaicas (da escravatura no Egito para a liberdade na
Terra prometida), mas também pela posição da Páscoa no calendário. A for-
ma de calcular o domingo de Páscoa é contando 46 dias a partir da quarta-
feira de cinzas. A Páscoa cristã acontece antes da quaresma, período que
dura 40 dias entre a quarta-feira de cinzas e o domingo de Ramos, que
ocorre uma semana antes da Páscoa. A festa dos ramos relembra a entrada
de Jesus em Jerusalém, pouco antes de sua morte. No Hemisfério Norte a
Páscoa é festejada no início da primavera, onde alguns elementos como,
por exemplo, o coelho, passaram a fazer parte da festa, por ser um animal com grande
poder reprodutor e o primeiro a reaparecer depois do inverno. Os símbolos pascais pre-
sentes atualmente remetem a mensagem da vida, como os ovos, por exemplo.

Festa do Divino
O culto do Espírito Santo tem origem na Antiguidade. Entre os israelitas, a Festa
de Pentecostes era celebrada cinquenta dias (sete semanas) depois da Páscoa,
sendo uma das quatro festas importantes do calendário judaico: Páscoa, Omar,
Pentecostes e Colheitas. As origens da popular Festa do Divino são atribuídas à
Rainha Isabel de Portugal, que viveu entre 1271 e 1336. Dizem que a festa che-
gou ao Brasil com os colonizadores, tendo sua versão mais conhecida na cida-
de de Paraty, desde o século XVIII. Ela é tradicionalmente realizada no dia de
Pentecostes e homenageia o Espírito Santo. Por se tratar de uma grande festa,
ela começa a ser organizada um ano antes de sua realização. Quem a organiza
é chamado de “festeiro”. Cabe a ele organizar dezenas de voluntários para as
atividades religiosas e “profanas”. São 11 dias inteiros de missas, rifas, bingos,
bebidas, comidas e danças típicas. Por essência, a festa mantém um tom comu-
nitário, religioso e folclórico. Uma de suas tradições é a entrega de carne aos
pobres, como fazia a Rainha Isabel. Também são distribuídos doces para as cri-
anças. A festa ainda traz a popular Dança das Fitas, do Xiba Cateretê, a Dança
dos velhos e dos bonecos folclóricos de Paraty, entre eles o Boi, o
Cavalinho, o Peneirinha e a Minhota.



Festas Juninas (1)
Antes de se tornar uma festa em comemoração vinculada aos santos do ca-
tolicismo, as celebrações no mês de junho já eram realizadas muitos antes
da era cristã. O solstício de verão no hemisfério norte ocorre em 21 ou 22
de junho, quando temos o dia mais comprido e a noite mais curta do ano.
Os povos antigos, incluindo as civilizações gregas, egípcias e celtas, come-
moravam essa passagem do calendário.
Regadas com o calor do fogo e muita bebida e comida, eram celebrações à
fertilidade e também para rogar aos seus deuses para que eles trouxessem
fartura nas próximas colheitas. Com a evangelização da Europa na Idade
Média, o ritual pagão foi incorporado ao calendário cristão e ganhou um cu-
nho religioso. Isso ocorreu, basicamente, por dois motivos: para facilitar a
catequese dos  pagãos  e  esvaziar  ideologicamente  suas  comemorações.
Não é por acaso que as comemorações cristãs possuem relação com as
principais passagens de tempo.

Festas Juninas (2)
É o caso da Páscoa (que ocorre no primeiro domingo de lua cheia após o
equinócio da primavera no hemisfério norte), o nascimento de Jesus (atribu-
ído ao dia 25 de dezembro, logo após o solstício de inverno no hemisfério
norte) e o dia de São João (dia 24 de junho, logo após o solstício de verão
no hemisfério norte). Festa Junina
Essa mistura entre festas cristãs de santos e folguedos pagãos recriam até
hoje novas práticas culturais. Os rituais foram trazidos principalmente por
portugueses ao Brasil colonial; mas houve a contribuição dos espanhóis, ho-
landeses e franceses, o que deu origem a diversos tipos de celebrações nas
diferentes regiões do país. Aqui, elas foram associadas aos rituais do solstí-
cio de inverno que também eram comemorados pelos povos existentes com
muita festa e comida. A miscigenação étnica entre índios, africanos e euro-
peus fez brotar no país uma série de belas expressões artísticas, como can-
torias de viola e cordéis; emboladas de coco e cirandas; xote, xaxado e bai-
ão, sem falar nas quadrilhas e forrós.

Tisha B'Av
Tisha B’Av é um dia de jejum, um dia de luto para o povo judeu, marcado
pela destruição do Primeiro Templo, destruído em 586 AEC (Antes da Era
Comum) por Nabucodonosor, Rei da Babilônia, e a destruição do Segundo
Templo,  destruído  no  ano  70  EC (Era  Comum)  por  Titus,  Imperador  de
Roma. Essa data também marca o início da expulsão dos Judeus da Espa-
nha em 1942, por ordem da Monarquia Espanhola. Todos esses aconteci-
mentos transformaram este dia no principal dia de luto no calendário judai-
co. Existem mais três dias de luto associados com a destruição do Primeiro
e do Segundo Templos, mas Tisha B’Av é o mais importante de todos.
As três semanas que precedem Tisha B’Av é o período conhecido como
Bein há- Metsarim – um período de luto que inicia no dia 17 de Tamuz, o dia
em que os muros de Jerusalém foram violados, anterior à destruição do Se-
gundo Templo (que também é um dia de jejum). Muitas práticas de lamenta-
ções são observadas durante este período: não há cerimônias de casamen-
to, e Judeus religiosos não cortam o cabelo nem ouvem músicas

Festival de Gion
Considerado um dos três maiores festivais do Japão, o Festival de Gion (lê-
se "guiôn") da religião Xintoísta, dura praticamente todo o mês de julho, mas
o ponto forte para alguns, especialmente turistas estrangeiros, que congesti-
onam todo espaço disponível na cidade, é o desfile de carros alegóricos no
dia 17.
O Festival de Gion se desenrola no santuário Yasaka em Quioto e inclui
uma marcha com carros ricamente decorados. Segundo a tradição,  esta
festa teria surgido no começo da época Heian, num tempo marcado por
grande número de epidemias; para afastá-las dos demônios aos quais se
atribuíam estas doenças se realizavam orações.



Kuarup
Kuarup é uma madeira que dá nome a um ritual indígena, cujo significado
para os índios é a despedida dos mortos e encerramento do período de luto.
O ritual tem origem no mito sobre a tentativa do Pajé Mavutsinim de ressus-
citar seis pessoas mortas. Segundo os índios do Alto Xingú, o Pajé preparou
seis troncos de madeira que seriam transformados para terem vida, e avi-
sou que naquela noite quem tivesse relações sexuais não deveria sair de
casa.
A experiência de ressurreição começava a surtir efeito, quando um índio cu-
rioso que desobedeceu ao aviso se aproximou. Nesse momento, os troncos
pararam de se mexer. Muito descontente, o Pajé disse que a partir daquele
momento só tentaria ressuscitar as almas dos mortos.
Desde então, os índios acreditam que através do Kuarup as almas dos mor-
tos vão se libertar e viver em outro mundo.O Kuarup é uma festa muito im-
portante que acontece uma vez por ano no Parque Indígena do Alto Xingu e
dura dois dias. Durante as celebrações há comida, danças, cânticos, rezas
e o momento das lamentações, quando na aldeia são erguidos troncos de
madeira pintados e enfeitados com faixas de cor amarela e vermelha e al-
guns objetos do morto. Cada tronco representa um morto.O ritual Kuarup é
realizada uma vez por ano, entre os meses de julho e setembro, sendo mar-
cado por prantos e lamentações, numa saudação dos índios a seus mortos
ilustres, encerrando o período de luto.

Dia de Todos os Santos
Essa celebração teve origem em Antioquia, no Oriente, no século IV, e foi intro-
duzida no Ocidente, em Roma, no século VI.
Várias foram as razões para realizar essa festa: resgatar a lembrança daqueles
cujos nomes foram omitidos por falta de documentos e que somente são co-
nhecidos por Deus por alcançarem, através de Sua intercessão, as graças de
que necessitamos; e por serem modelos de conduta que devem ser imitados.
A festa do “Dia de Todos os Santos em honra de todos os santos e mártires da
Igreja Católica, conhecidos ou não, é celebrada no 1º dia de novembro.
Segundo o ensinamento da Igreja, a intenção desta comemoração em todo o
mundo, ressalta o chamamento de Cristo a cada pessoa para o seguir e ser
santo, à imagem de Deus, à imagem em que foi originalmente criada e para a
qual deve continuar a caminhar em amor

Ramadã (1)
A palavra Ramadã encontra-se relacionada com a palavra árabe ramida,
“ser ardente”,  possivelmente pelo facto do Islão ter celebrado este jejum
pela primeira vez no período mais quente do ano. O Ramadã é um tempo
de renovação da fé, da prática mais intensa da caridade, e vivência profun-
da da fraternidade e dos valores da vida familiar. Neste período pede-se ao
crente maior proximidade dos valores sagrados, leitura mais assídua do Al-
corão, frequência à mesquita, correção pessoal e autodomínio. O Ramadã é
comemorado no nono mês do calendário islâmico. Uma vez que o calendá-
rio islâmico é lunar, o Ramadã não é celebrado todos os anos na mesma
data, podendo passar por todos os meses e estações do ano, conforme a
progressão dos anos, porém sua duração é entre 29 e 30 dias. O mês ini -
cia-se com a aparição da lua no final do mês de sha'ban (oitavo mês no ca-
lendário lunar muçulmano).

Ramadã (2)
O jejum no mês de Ramadã (nono mês do calendário islâmico) é um dos cinco pila-
res do Islam, e consiste no ato de abster-se, desde o raiar da aurora (oração da al-
vorada) até o pôr do sol (oração do crepúsculo), da ingestão de qualquer espécie
de alimentos e bebidas, assim como fumar e manter relações sexuais. Este período
pode ser maior ou menor, já que utilizamos o calendário lunar, que é móvel. O jejum
é obrigatório para todo muçulmano que tenha atingido a puberdade e que goze de
perfeita saúde física e mental. A gestante e a lactante, a mulher menstruada ou em
resguardo pós-parto e os enfermos ou em viagem, estão isentos do jejum, devendo
repor os dias não jejuados após o término do período que o impossibilita de jejuar.
Esta reposição será feita após o mês sagrado, podendo ser em dias alternados ou
seguidamente, mas terá como prazo o último dia antes do início do próximo mês
de Ramadã. Para o idoso ou portador de uma doença incurável, o jejum deixa
de ser uma obrigação, devendo fornecer uma refeição a um necessitado (ou o
valor equivalente) por cada dia não jejuado, caso tenha condições.



Sucot
Sucot (do hebraico, cabanas) é um festival judaico que se inicia no dia 15 de
Tishrei de acordo com o calendário judaico. Também conhecida como Festa dos
Tabernáculos ou Festa das Cabanas ou, ainda, festa das colheitas, visto que
coincide com a estação das colheitas em Israel, no começo do Outono. É uma
das três maiores festas, conhecidas como Shalosh Regalim, onde o povo de Is-
rael peregrinava para o Templo de Jerusalém. Nos dias de hoje multidões entre
50 a 100 mil pessoas se reúnem aos pés do Muro das Lamentações participan-
do da Benção dos Sacerdotes. Sucot relembra os 40 anos de êxodo dos judeus
no deserto após a sua saída do Egito. Nesse período o povo judeu não tinha
terra própria, eram nômades e viviam em pequenas tendas ou cabanas frágeis
e temporárias. Como forma de simbolizar este período, durante a celebração de
Sucot, os judeus fazem suas refeições sob folhas e galhos ao ar livre, em uma
sucá. A sucá deve ser erguida ao ar livre e ser constituída de palha ou folha-
gem, que possibilite ver o céu. Deve ter pelo menos 3 paredes as quais não de-
vem estar pregadas ao teto. Além desta passagem pelo deserto, a sucá tam-
bém simboliza todos os judeus que moram na diáspora, ou seja, fora de Israel.
Outro ritual que se faz em Sucot é a oferenda da água. Esta era uma cerimônia
que precedia a época das chuvas e a água, por ser um elemento vital, era im-
plorada a Deus pelos camponeses.A Torá refere-se a Sucot como "a época de
nossa alegria", pois, além de ser uma das festas judaicas mais alegres, com-
pensa a solenidade e a gravidade dos dias que vão de Rosh Hashaná a Yom Ki-
pur.

Cosme e Damião
Na religião católica, poucas são as crianças santas no mundo. Mas as que
existem exercem muita força e fé em seus devotos. Um ótimo exemplo das
crianças santas são São Cosme e São Damião, os santos médicos, que de
crianças não têm nada, mas, no Brasil, são tidos assim. Eles são mais co-
nhecidos como Cosme e Damião, protetor das crianças.
Esses dois santos são sempre lembrados nas festas de São Cosme e Dami-
ão, que acontecem no dia 26 de setembro pela fé católica. Mas, no Brasil, a
comemoração mais popular ocorre no dia 27 de setembro, com distribuição
de balas e refrigerantes. Aproveita a força destes Santos e faça sua pedi-
dos, orações e simpatias para vários fins. No candomblé, religião de origem
africana, os orixás protegem as pessoas que acreditam neles. A religião diz
que toda pessoa que tem santo também tem um erê, orixá menino. Os erês
são confundidos com os ibejis, orixás meninos, sempre gêmeos. Os ibejis
são cultuados na Nigéria, país com maior número de nascimento de crian-
ças gêmeas no mundo. A festa dos erês acontece na mesma época da dos
santos católicos Cosme e Damião. É comum em vários lugares do Brasil
oferecer caruru a Cosme e Damião. Além de caruru, feito com quiabo, há
outras comidas, como xinxim de galinha, vatapá, acarajé, banana frita no
dendê. Na festa, a comida primeiro é servida às crianças.



Eid al-Adha
Esta é a mais importante data do calendário islâmico, quando os muçulma-
nos se congratulam, tal como os cristãos fazem entre si no Natal. A data
lembra a ocasião em que o Profeta Ibrahim (Abrahão) cumpriria a ordem de
Deus de sacrificar seu próprio filho, em demonstração de sua fé, mas Deus
o impediu de consumar o ato, no último momento, lhe enviando um cordei-
ro. A pedra negra, sobre a qual Ibrahím ia executar o sacrifício do próprio fi-
lho, está na Meca, no centro da Kaabah, monumento em cuja direção todos
os fiéis do mundo se voltam nas cinco orações diárias. Eid al-Adha ou Eid
ul-Adha, também conhecido como Grande Festa ou Festa do Sacrifício, é
um festival muçulmano que sucede a realização do Hajj, a peregrinação a
Meca. É comemorado a partir do décimo dia do mês de Dhu al-Hijjah (no úl-
timo mês do ano lunar no Calendário islâmico ), e a festa tem duração de
quatro dias. É celebrado pelos muçulmanos de todo o planeta em memória
da disposição do profeta Ibrahim (Abraão) em sacrificar o seu filho Ismail,
conforme a vontade de Deus.
Ocorre 70 dias após o Ramadã, e a festa coincide com o Hajj. Também está
Interligada ao Eid al–Fitr, que marca o fim do jejum do Ramadã. No Eid al-
Adha é feito a troca de presentes e o sacrifício de animais, onde a carne é
dividida com os familiares e os pobres.

Dia da Reforma Protestante
O Dia da Reforma Protestante é celebrado pelos Luteranos e outras igrejas
cristãs que tiveram como origem, mesmo que distante, a Reforma Protes-
tante iniciada por Martinho Lutero, no dia 31 de Outubro de 1517.
Em 31 de outubro é comemorado por evangélicos de todo o mundo o dia da
Reforma Protestante. Em 1517, um dia antes da festa católica de “Todos os
Santos”, o monge agostiniano Martinho Lutero pregou publicamente suas 95
teses na porta da Catedral de Wittenberg (Alemanha). Seu apelo era por
uma mudança nas práticas da Igreja Católica, por isso o nome “Reforma”. A
iniciativa teve consequências por toda a Europa, dividiu reinos, gerou pro-
testos e mortes. E mudou para sempre a Igreja. Para alguns, Lutero destruiu
a unidade do que era considerada “a” igreja, era um monge renegado que
desejava apenas destruir os fundamentos da vida monástica.
Para outros, é um grande herói,  que restaurou a pregação do evangelho
puro de Jesus e da Bíblia, o reformador de uma igreja corrupta. O fato é que
ele mudou o curso da história ao desafiar o poder do papado e do império, e
possibilitou que o povo tivesse acesso à Bíblia em sua própria língua. A prin-
cipal doutrina de Lutero era contra o pagamento de penitências e indulgênci-
as aos lideres religiosos. Ele enfatizava que a salvação é pela graça, não
por obras.

Halloween (1)
O que a palavra Halloween significa? O nome é, na realidade, uma versão
encurtada de "All Hallows' Even" (Noite de Todos os Santos), a véspera do
Dia de Todos os Santos (All Hallows' Day). Seguindo a tradição judaica, os
cristãos consideram os dias santos do pôr do sol de um dia até o pôr do sol
do dia seguinte. O antecessor direto do Halloween de hoje é a festividade
que era iniciada no Dia de Todos os Santos, o qual começava ao pôr do sol
do dia 31 de outubro.
Apesar de seu nome vir do Dia de Todos os Santos, o Halloween moderno
é, na verdade, uma combinação de várias tradições diferentes. Na realida-
de, muitas das coisas que fazemos no Halloween antecedem completamen-
te o cristianismo. A maioria das tradições do Halloween tem sua origem no
Samhain (sou-em), o antigo Ano Novo Celta. Samhain, que significa "final
do verão", ocorria no final de outubro, quando o clima começava a esfriar.
Em suma, o Samhain era um rito referente a todas as coisas importantes
que aconteciam durante essa mudança de estação.  O Samhain também
marcava a colheita final do ano, um evento comemorado com festivais em
muitas culturas.

Halloween (2)
A tradição Celta acreditava que momentos de mudança, épocas em que as
coisas mudam de um estado para outro, tinham propriedades mágicas. O
Samhain marcava o maior momento de mudança do ano - uma virada no
tempo e também na vida de todos. Os Celtas acreditavam que este momen-
to mágico abria um tipo de conexão com os mortos. Essas almas haviam
passado pelo derradeiro momento de mudança: da vida para a morte. Eles
acreditavam que o mundo dos vivos ficava mais próximo do mundo dos
mortos na época do Samhain, e que os espíritos dos mortos viajavam nova-
mente entre os vivos. Muitas das atividades do festival do Samhain estavam
ligadas a essa crença, e muitas daquelas práticas se desenvolveram nas
tradições do Halloween de hoje.
Os Celtas registravam sua história oralmente - não escreviam nada, mas
passavam suas crenças e histórias de pessoa para pessoa. Por este motivo,
os historiadores frequentemente discordam das práticas e crenças dos Cel-
tas.



Toshigoi-matsuri
A religião xintoísta comemora um grande número de festas, com uma gran-
de variedade de costumes e de motivos para celebrar. Não raramente, veri-
fica-se um grande intercâmbio entre religião e estado civil: várias festivida-
des xintoístas são feitas em feriados, e vice-versa. As festas dividem-se em
dois grupos: as comunitárias, respeitantes à população em geral, e as parti -
culares, de âmbito mais pessoal e familiar.
Diversos tipos de ritos festivos são celebrados nos santuários. Cotidiana-
mente, fazem-se cerimônias de oferendas de manhã. No primeiro dia de
cada mês também há ritos próprios. Estes são ritos de dimensão modesta.
O Toshigoi-matsuri é a uma das festas da primavera, onde no dia 17 de fe-
vereiro desenrola-se a festividade no palácio imperial e em todos os santuá-
rios do Japão, durante a qual é feita uma prece que solicita boas colheitas e
a prosperidade do país.

Pêssach
Pêssach é um feriado judaico de origem bíblica com oito dias de duração.
Marca o nascimento dos judeus como um povo há mais de 3.300 anos, e
também seu surgimento como nação, sob a liderança de Moshê (Moisés),
devotada a cumprir a vontade de D'us. Pêssach celebra a liberdade dos fi-
lhos de Israel da escravidão e, ao mesmo tempo, a libertação do antigo sis-
tema egípcio e seu modo de vida. Dessa maneira celebra-se liberdade espi-
ritual, juntamente com liberdade no sentido físico.
As duas primeiras noites de Pêssach servem para reunir a família em torno
de uma mesa, onde é realizado um jantar especial chamado de Sêder de
Pêssach. Esse jantar, onde se tem uma travessa cheia de símbolos, envolve
a todos. Surgem, então, ao longo da noite, perguntas e curiosidades. Tem-
se uma viagem mística e ímpar de todos os membros pela história judaica,
desde a escravidão no Egito à conquista da liberdade física e espiritual, até
os dias de hoje.

Yom Kipur (1)
O Yom Kipur ou Kippur é um dos dias mais importantes do judaísmo. No ca-
lendário hebreu começa no crepúsculo que inicia o décimo dia do mês he-
breu de Tishrei (que coincide com Setembro ou Outubro), continuando até
ao seguinte pôr do sol. Os judeus tradicionalmente observam esse feriado
com um período de jejum de 25 horase oração intensa.
É o dia de arrependimento para todos, para o indivíduo e para a comunida-
de; é o tempo do perdão para Israel. Por isso todos são obrigados a se arre-
pender e a confessar os erros em Yom Kipur. A expiação obtida através de
Yom Kipur é muito mais elevada que aquela conseguida através do arrepen-
dimento, pois neste dia os judeus e D'us são apenas um. O judeu une-se
com D'us para revelar um vínculo intocável pelo pecado, sem obstáculos.

Yom Kipur (2)
Existem 5 proibições no Yom Kipur:
1.Comer (come-se um pouco antes do pôr do sol ainda na véspera do dia
até o nascer das estrelas do dia de Yom Kipur); 2.Usar calçados de couro; 3.
Manter relações conjugais; 4. Passar cremes, desodorante etc., no corpo;5.
Banhar-se por prazer. A essência destas proibições é causar aflição ao cor-
po, dando, então, prioridade à alma. Pela perspectiva judaica, o ser humano
é constituído pelo yetzer hatóv (o desejo de fazer as coisas corretamente,
que é identificado com a alma) e o yetzer hará (o desejo de seguir os própri-
os instintos, que corresponde ao corpo). Nosso desafio na vida é "sincroni-
zar" nosso corpo com o yetzer hatóv. Uma analogia é feita no Talmud entre
um cavalo (o corpo) e um cavaleiro (a alma). É sempre melhor o cavaleiro
estar em cima do cavalo



Loi Krathong
O festival envolve muitas cidades da Tailândia e também é conhecido como
“Festival das luzes”. A festa acontece para venerar vários deuses, comemo-
rar o final da temporada de chuvas e visa trazer boa sorte.
Loi Krathong surgiu em Sukhothai, no norte da Tailândia, e é uma celebra-
ção de agradecimento ao rio pelo uso de suas águas. Nela são feitas ofe-
rendas na forma de barquinhos com flores de lótus ou folhas de bananeiras
com incenso e velas, acompanhadas de pedidos de sorte no futuro e de
perdão. É um momento em que as pessoas se reúnem para adorar a natu-
reza e renovar suas esperanças.
Loi Krathong é uma experiência incrível para todos os que participam dela.
Seja pelo fator religioso que inclui adoração ao Buda, seja pela adoração à
natureza ou mesmo pela beleza de uma celebração tão emocionante que
também inclui danças, vestimentas tradicionais e uma apresentação de fo-
gos de artifício.
Como a festa não tem data fixa, pois depende da lua cheia, ela pode ocorrer
em novembro ou dezembro. E os melhores lugares para participar do even-
to são Sukhothai e Chiang Mai, também no norte da Tailândia, pois a cele-
bração ocorre de maneira mais tradicional e intensa.

Natal
O Natal é a data em que se comemora o nascimento de Jesus Cristo. Na
antiguidade, o Natal era comemorado em várias datas diferentes, pois não
se sabia com exatidão a data do nascimento de Jesus. Foi somente no sé-
culo IV que o 25 de dezembro foi estabelecido como data oficial de come-
moração. Na Roma Antiga, o 25 de dezembro era a data em que os roma-
nos comemoravam o início do inverno. Portanto, acreditasse que haja uma
relação deste fato com a oficialização da comemoração do Natal.
As antigas comemorações de Natal  costumavam durar  até 12 dias,  pois
este foi o tempo que levou para os três reis Magos chegarem até a cidade
de Belém e entregarem os presentes (ouro, mirra e incenso) ao menino Je-
sus. Atualmente, as pessoas costumam montar as árvores e outras decora-
ções natalinas no começo de dezembro e desmontá-las até 12 dias após o
Natal. Do ponto de vista cronológico, o Natal é uma data de grande impor-
tância para o Ocidente, pois marca o ano 1 do calendário Cristão



Iluminação de Shakyamuni Buda (2)
Muitos de seus discípulos, o rei e sua família, homens e mulheres de todas
as idades, e mesmo pássaros e animais estavam reunidos, suspirando de
tristeza. Buda fez seu último discurso, expondo a verdade fundamental –
mesmo que o corpo físico morra, o Darma é eterno, para que seja possível
ver o Buda é preciso ver o Darma. Dessa forma, ele ensinou a seus discípu-
los sobre os preceitos e sobre como eles deveriam manter a prática do Ca-
minho de Buda. Esse sermão, na tradição zen, chama-se Yuikyogyo, o Últi-
mo Ensinamento de Buda Shakyamuni.
De acordo com o budismo, durante a sua iluminação, Sidarta compreendeu
as causas do sofrimento e os caminhos necessários para eliminá-lo. Estas
descobertas  se tornaram conhecidas  como as  Quatro  Nobres  Verdades,
que são o coração dos ensinamentos budistas. Com a realização dessas
verdades, um estado de suprema liberação, ou nirvana, é acreditado ser
possível ao alcance de qualquer ser. O Buda descreve o nirvana como um
estado perfeito de paz mental livre de toda ignorância, inveja, orgulho, ódio
e outros estados aflitivos. Nirvana é também conhecido como o fim do ciclo
sansárico, em que nenhuma identidade pessoal ou limites da mente perma-
necem.

Tu B’Shevat – dia de árvore de frutos
De acordo com o calendário judaico, em Tu b’Shevat, comemora-se o “Ano-
novo das Árvores”. A data original (1º de Shevat) foi modificada para o 15º
dia, por conta de uma curiosa adaptação. Muitos líderes religiosos não con-
cordavam com a comemoração no dia 1º porque, em Israel, dependendo da
região, algumas árvores começam a dar os primeiros frutos no início do mês
e outras, no final de Shevat. Portanto, fixou-se o dia 15 para a festa, surgin-
do daí o nome Tu b’Shevat, já que, de acordo com a numerologia hebraica,
a sigla “tu” se compõe das letras tet e vav e tem o valor numérico de 15.
Com a conquista de Israel pelos cruzados cristãos, no século XI, e a migra-
ção da maior parte dos judeus rumo ao Oriente, a tradição do Rosh Hasha-
ná La’Ilanot quase desapareceu da região, passando a se concentrar nas
comunidades ashkenazim europeias.
Mas com o surgimento do movimento sionista, no final do século XIX, e,
principalmente, após a criação do Estado de Israel, em 1948, a festa de Tu
b’Shevat ganhou novo significado. Isso porque diversas regiões de Israel
apresentavam terrenos pantanosos ou composições do solo impróprias para
o plantio. A comemoração passou a ser, então, associada à reconstrução da
agricultura e da natureza em Israel.
Em 1884, um grupo de moradores do Moshav Iesso HaMa’alá, na Galiléia,
comemorou o Tu b’Shevat pela primeira vez com o plantio de árvores, o que
se tornaria uma tradição. A preocupação com o reflorestamento ganhou cor-
po com a criação, em 1901, do Keren Kayemet LeIsrael (Fundo Nacional Ju-
daico), considerado por muitos estudiosos como a primeira entidade ambi-
entalista moderna.



Dia de Finados
No Dia de Finados as pessoas enfeitam os túmulos dos falecidos com flo-
res, acendem velas e muitas mandam rezar missas pelos parentes que per-
deram. É um dia muito triste, pois, através das homenagens feitas, as pes-
soas voltam a sofrer a dor da perda, entristecendo-se e até chorando por
saudade. A escolha da data ocorreu em virtude do Dia de Todos os Santos,
1º de novembro, pois os religiosos acreditavam que todas as pessoas, ao
morrerem, entram em estado de graça, mesmo não sendo canonizados.
A cultura de dedicar um dia para homenagear os mortos varia muito de lo-
calização ou religião, mas segue os princípios do catolicismo, pois a partir
do século XI, os papas Silvestre II, João XVII e Leão IX passaram a exigir
tal celebração.
No México, em vez de melancolia, os mortos são homenageados com gran-
des festas. Isso faz com que o país receba visitas de turistas de toda parte
do mundo.
Existem alguns símbolos que são muito utilizados no dia dos mortos para
homenageá-los: os crisântemos representam o sol e a chuva, a vida e a
morte e por serem flores mais resistentes são muito usadas nos velórios; as
velas significam a luz do falecido, as coisas boas que eles deixaram para
seus parentes vivos.

Dia de Ação de Graças
Os primeiros dias de Ação de Graças na Nova Inglaterra eram festivais de
gratidão a Deus, em agradecimento às boas colheitas anuais. Por esta ra-
zão, o Dia de Ação de Graças é festejado no outono, após a colheita ter sido
recolhida, e é comemorado na penúltima quinta-feira de novembro.
O primeiro dia de Ação de Graças foi celebrado em Plymouth, Massachu-
setts, pelos colonos de religião puritana que fundaram a vila em 1620. Após
péssimas colheitas e um inverno rigoroso, os colonos tiveram uma boa co-
lheita de milho no verão de 1621.
Por ordem do governador da vila, em homenagem ao progresso desta co-
lheita em relação aos anos anteriores, uma festividade foi marcada no início
do outono de 1621. Os homens de Plymouth mataram patos e perus. Outras
comidas que fizeram parte do cardápio foram peixes e milho. Cerca de no-
venta índios também participaram da festividade. Todos comeram ao ar livre
em grandes mesas.
Porém, por muitos anos, o Dia de Ação de Graças não foi instituído como fe-
riado nacional, sendo observado como tal em apenas certos estados ameri-
canos, como Nova Iorque, Massachusetts e Virgínia. Em 1863, o então pre-
sidente dos Estados Unidos, Abraham Lincoln, declarou que a quarta quinta-
feira do mês de novembro seria o Dia Nacional de Ação de Graças.
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